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O grupo das orquídeas está distribuído por toda a biosfera, exceto em regiões extremamente áridas e polares, 
sendo a maior diversidade localizada nos neotrópicos. O presente estudo descreve e ilustra uma nova espécie 
de Bulbophyllum que pode ser caracterizada por apresentar pseudobulbo parcialmente cilíndrico a oblongo, 
comprimido, inflorescência pendente, epiquilo liguliforme e tricomado nas porções adaxial e abaxial, hipoquilo 
lanceolado semelhante a duas projeções dentadas e curvado para frente.
Palavras-chave: Amapá, Brasil, Dendrobiinae, Diversidade Biológica, Novidade Nomenclatural.
The group of orchids is distributed throughout the biosphere, except for extremely arid and polar regions, with 
the greatest diversity located in the neotropics. The present study describes and illustrates a new species of 
Bulbophyllum that can be characterized by presenting a partially cylindrical to oblong pseudobulb, compressed, 
pending inflorescence, epiquillus liguliform and trichome in the adaxial and abaxial portions, lanceolated 
hypocylate similar to two toothed projections and curved forward.
Keywords: Amapá; Brazil; Dendrobiinae; Biological Diversity; Novelty Nomenclatural.
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As orquıd́eas ganharam formalmente uma famıĺia em 
1789, quando o botânico Francês Antoine Laurent de Jussi-
eu em obra clássica “Genera	Plantarum” propôs a criação de 
Orchidae (JUSSIEU, 1789), grupo esse que posteriormente 
passou a compor o Táxon Orchidaceae. Essa famıĺia despon-
ta em um número a superior 25 mil espécies para o mundo 
e 2500 espécies para o Brasil (CHASE et al., 2015; FLORA 
DO BRASIL, 2020). As orquidáceas apresentam ampla dis-
tribuição no globo, com exceção de regiões extremamente 
áridas, desérticas e polares onde as condições são adversas. 
No entanto, a maior diversidade é encontrada nas regiões 
tropicais, especialmente nos neotrópicos (DRESSLER, 
1993).
O grupo das orquıd́eas é monofilético, sendo um con-
senso entre os orquidólogos (CHASE et al., 2015) e está 
subdividido em 5 (cinco) subfamıĺias: Apostasioideae 
Horan. (HORANINOW, 1847); Vanilloideae Szlach. 
(SZLACHETKO, 1995); Cypripedioideae Kostel. (KOSTE-
LETZKY, 1831); Orchidoideae Eaton (EATON, 1836) e Epi-
dendroideae Lindl. ex Kostel., (KOSTELETZKY, 1831) em 
que a Tribo Malaxideae Lindl. (LINDLEY, 1826) possui a 
Subtribo Dendrobiinae G. Don (DON, 1839), que apresenta 
o gênero Bulbophyllum	Thouars (THOUARS, 1822).
Bulbophyllum é considerado um dos maiores gêneros de 
orquıd́eas, com número superior a 1700 espécies conheci-
das no mundo (SMIDT, 2007). No Brasil esse número é 
constituıd́o de 76 espécies, na Região Amazônica apresenta 
7 espécies (FLORA DO BRASIL, 2020) e no Amapá até o 
momento contava com apenas 2 (duas) espécies Bul-
bophyllum	 bracteolatum Lindl. (LINDLEY, 1838) e Bul-
bophyllum	 pachyrhachis	 (A. Rich.) Griseb. (GRI-SEBACH, 
1864). Após as expedições realizadas em 2016 na Floresta 
Nacional do Amapá, foi encontrada a terceira espécie para o 
Estado do Amapá, aqui descrita e ilustrada.
Material	e	Métodos
O material foi coletado no Estado do Amapá, Municıṕio 
de Ferreira Gomes, Floresta Nacional do Amapá, Rio Falsino, 
(Mapa 1) em 10 de Junho de 2016 sob as coordenadas: 
Latitude 0º 55' 35.00'' Norte e Longitude. 51º 35' 40'' Oeste. 
A morfometria e a descrição dos espécimes foram realiza-
das no Laboratório de Taxonomia Vegetal (LABTAX) do 
Herbário Amapaense (HAMAB) localizado no Instituto de 
Pesquisas Cientıf́icas e Tecnológicas do Estado do Amapá 
(IEPA), as ilustrações foram elaboradas a partir da observa-
ção ao esteromicroscópio Marte-Cientıf́ica®. A composição 
da prancha foi feita em Papel Mix Media Canson ® 300 
g/m2 e caneta Nanquim Uni Pin Fine Line 0,1 a 00,5 produ-
zidas pela artista botânica Mariellen Furtado Negrão em 
observação ao material tipo.
A morfometria foi realizada in	vivo, por meio de medidas 
máximas e mıńimas dos caracteres vegetativos e reproduti-
vos por meio de auxıĺio de paquıḿetro Digimess® e Smart-
phone Samsung Galaxy S20+ utilizando-se o App AR 
Zone/Medição Rápida para comparação das medidas.
Para a determinação das cores da espécie foi realizada a 
comparação com RHS Color Chart do The	Royal	Horticultu-
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ral	Society	(RHS) of	London	(2015). A nomenclatura baseou-
se em Radford et al. (1974). As abreviações usadas na des-
crição do material tipo foram: ca. = a cerca de, aproximada-
mente; cm = centıḿetros; compr. = comprimento; larg. = 
largura e diam. = diâmetro. Foi utilizado o sinal de (!) para 
designação do tipo fıśico.
A redação do gênero foi realizada de acordo com Farr e 
Zijlstra (2020) contido no Index Nominum Genericorum 
(Plantarum); os nomes supragenéricos foram confirmados 
em Reveal (2019) registrados em Indices Nominum Supra-
genericorum Plantarum Vascularium. Foram respeitadas as 
indicações do Código Internacional de Nomenclatura para 
Algas Fungos e Plantas (TURLAND et al., 2018).
Resultados
Bulbophyllum	antoniobenjaminii	Cantuária & J.B.F.Silva sp.	
nov. (Figura 1 e 2).
Type: Brazil. Amapá: Ferreira Gomes, Floresta Nacional 
do Amapá, Rio Falsino (Mapa 1), 10 June 2016, Cantuária 
309 (Holotype: HAMAB!).
Paratype: Brazil. Amapá: Ferreira Gomes, Floresta 
Nacional do Amapá, Rio Falsino (Mapa 1), 18 August 2016, 
Cantuária 400 (Paratype: HAMAB!).
Diagnosis: Bulbophyllum	antoniobenjaminii resembles 
Bulbophyllum	baronii Ridl. (RIDLEY, 1885), but it can be 
easily distinguished by presenting a partially cylindrical to 
oblong pseudobulb, compressed, pending inflorescence, 
epiquillus liguliform and trichome in the adaxial and abaxial 
portions, lanceolated hypocylate similar to two toothed 
projections and curved forward.
Etimologia: Homenagem ao grande jurista brasileiro 
pelos notáveis serviços prestados na área do Direito 
Ambiental, Ministro do Superior Tribunal de Justiça Antonio 
Herman de Vasconcellos e Benjamin.
Descrição: Erva epıf́ita ca. 35.6 cm. compr. Raiz velamo-
sa, inconspıćua ca. 5 cm compr., 2.1 mm diam. Pseudobulbo 
parcialmente cilıńdrico a oblongo, compresso, unifoliado, 9 
cm compr., 2 cm diam. Folha lanceolada, saindo do ápice do 
pseudobulbo, verde, glabra, margem inteira, base amplexi-
caule, ápice agudo, 29.5 cm compr., 2.3 cm larg. Inflorescên-
cia saindo da base do pseudobulbo, cilıńdrica, verde, arque-
ada ca. 31 cm compr., 3 mm diam., apresenta 4 bainhas; 
brácteas florais triangulares, 2-3 cm, pedúnculo cilıńdrico, 
marrom, aprox. 4 cm compr., multiflora. Flor ressupinada, 6 
mm × 3 mm, amarela, linhas castanho-avermelhadas. Sépa-
la	dorsal lanceolada, base truncada, margem inteira, ápice 
agudo, amarela, linhas castanho-avermelhadas, ca. 2,5 mm × 
1 mm. Sépalas	laterais lanceoladas, base fundida, margem 
inteira, ápice agudo e dobrado para trás, amarela, linhas 
castanho-avermelhadas, ca. 3 mm × 1 mm. Pétalas	laterais 
lanceoladas, base truncada, margem inteira, ápice agudo, 
amarelas, ca. 1 mm × 0.5 mm. Labelo ligulado, ligeiramente 
trilobado, articulado na base da coluna, amarelo mais claro 
que as outras peças florais, ápice atuado, margem inteira e 
tricomada, epiquilo ligulado e tricomado nas porções adaxi-
al e abaxial, hipóquilo lanceolado semelhantes a duas proje-
ções dentadas e curvados para frente, ca. 1.7 mm × 0.5 mm. 
Antera, semi-globosa, amarela, ca. 2mm, 4-polıńeas-2 pares, 
amarelas, elıṕticas, lateralmente compressas, paralelas, ca. 
0.5 mm compr. Coluna curta, encurvada, base presa ao final 
do pé da coluna por uma junta móvel, ápice tridentado, 
amarela ca. 2-3 mm. Fruto não visto.
As cores das partes das plantas foram: Raiz (marrom) 
RHS 156A; Pseudobulbo (verde) RHS 140 A; Folha (verde) 
RHS 140B; Inflorescência (verde) RHS 140B; Sépala dorsal 
(amarelo) RHS	154B, linhas (castanho-avermelhado) RHS



















































Figura	 1. Ilustração de Bulbophyllum	 antoniobenjaminii; a) hábito; b) raıź es; c) 
pseudobulbo; d) folha; e) in lorescência; f)  lor; g) sépala dorsal; h) sépalas laterais; i) pétalas 
laterais; j) coluna; k) labelo. / Figure	1. Ilustration of Bulbophyllum	antoniobenjaminii; a) 
habit; b) roots; c) pseudobulb; d) leaf; e) in lorescence; f)  lower; g) dorsal sepal; h) lateral 
sepals; i) lateral sepals; j) column; k) label.
Figura	2. Fotogra ias de Bulbophyllum	antoniobenjaminii – Cantuária (2020); a) hábito; b) 
in lorescência; c)  lor. / Figure	 2. Photographs of Bulbophyllum	 antoniobenjaminii	 – 
Cantuária (2020); a) habit; b) in lorescence; c)  lower.
Mapa	1. Localização da Coleta de Bulbophyllum	antoniobenjaminii. / Map	1. Localization of 
Collect of Bulbophyllum	antoniobenjaminii.
N163A; Sépalas laterais (amarelo) RHS	154B, linhas (casta-
nho-avermelhado) RHS N163A; Pétalas laterais (amarelo) 
RHS 154B.
Labelo (amarelo) RHS 3A; Antera (amarelo) RHS 3A; 
Coluna (amarela) RHS 2B.
Discussão
O nome do gênero foi cunhado por Louis Marie Aubert 
Du Petit Thouars em 1922 (THOUARS, 1822) por meio da 
justaposição dos termos latinos Bulbos e Phyllon derivados 
das terminologias gregas βολβοι  + φυ λλο. A espécie tipo do 
gênero é Bulbophyllum	nutans Thouars (THOUARS, 1822).
Apesar do Amapá apresentar um expressivo quantitati-
vo de florestas nativas e possuir um território composto por 
várias unidades de conservação, ainda é um grande entrave 
a falta de conhecimento sobre a diversidade vegetal existen-
te. Há eminente necessidade de estudos de conhecimento 
da biodiversidade em todos os grupos organismos, em 
especial à diversidade de algas, fungos e plantas. Destarte às 
informações prestadas, com isso, provavelmente aparece-
rão centenas de espécies ainda desconhecidas para a huma-
nidade.
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